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C
bairro Dois de Julho, foi colo-
cado à venda e corre o risco
de fechar as portas para sem-
pre.

O restaurante foi fundado
pelo carpinteiro português
José Moreira da Silva e sua
esposa, a filha de italianos
Maria Figliuolo, em 1938. O
estabelecimento se tornou
um grande sucesso por cau-
sa do tempero inigualável da
moqueca de carne, rabada
com pirão, mocotó, moqueca
de arraia, língua ensopada,
malassado, com preços que
variam entre R$ 30 a R$ 75.  

Além dos pratos que se
mantêm presentes no cardá-
pio desde a fundação do es-
tabelecimento, o local se tor-
nou conhecido por ter con-
quistado clientes ilustres
como Jorge Amado, Caetano
Veloso, Gilberto Gil, José Car-
los Capinan e por ter sido um
ponto de encontro de sambis-
tas como Riachão, Batatinha
e Ederaldo Gentil. Porém, a
rica história dentro do univer-

onsiderado o ter-
ceiro restaurante
mais antigo de Sal-
vador, o Porto do
Moreira, na Rua
Carlos Gomes, no

Restaurante Porto do Moreira está à venda
Tradicional estabelecimento que funciona há 84 anos no centro da cidade enfrenta dificuldades

so gastronômico da Bahia
não está sendo capaz de
manter o restaurante funcio-
namento por muito tempo. 

Francisco Moreira, 75
anos, administra sozinho
o empreendimento familiar
após a morte de Antônio Mo-
reira, seu irmão. Em entrevis-
ta à Tribuna da Bahia, seu
Chico, como é chamado ca-
rinhosamente por amigos e
fregueses do Porto do Morei-
ra, contou os motivos que le-
varam o restaurante à venda.
 

“O centro da cidade abri-
gava a Faculdade de Direito,
de Administração e Escola
Politécnica de Engenharia. Já
no Pelourinho, a Faculdade
de Medicina da Bahia. Após
as aulas e nos intervalos das
empresas, todo mundo vinha
comer aqui. Hoje não temos
mais esses lugares que tra-
ziam movimentos e as pes-
soas que passam por aqui
não param. Outras situações
que espantaram os clientes
foram a falta de estaciona-
mento na Avenida Sete e a in-
segurança que se instalou na
região”, relatou Chico após
lágrimas caírem pelo rosto,
revelando uma profunda tris-
teza no coração com a venda
do local.  

Em seguida, o empresá-

CRISE
Restaurante no Dois de Julho é um dos mais antigos de Salvador e pode fechar às portas

Hoje (13), quando é co-
memorado o Dia Nacional da
Pessoa com Deficiência Visu-
al, o Instituto de Cegos da
Bahia se encontra numa ver-
dadeira jornada para arreca-
dar os fundos necessários à
reforma da sede da entidade
no Barbalho. Completando 90
anos de prestação de servi-
ços à sociedade baiana em
2023, a entidade é referência
em intervenção precoce, pre-
venção e tratamento visual,

Instituto dos Cegos faz campanha para ampliar sede
realizando 250 mil procedi-
mentos que beneficiam qua-
se 55 mil pessoas de 266
municípios da Bahia. Mesmo
assim, a demanda segue
maior do que a atual capaci-
dade de atendimento: de
acordo com Consuelo Alban,
assessora do Instituto, a fila
de espera por uma consulta
pode variar entre três e qua-
tro meses. Sendo assim, as
intervenções na sede bus-
cam mudar essa realidade.

“Um atendimento oftal-
mológico não pode esperar,
porque se não tratar logo os
sintomas, isso pode levar à

cegueira”, explicou Consuelo.
Vale dizer que quem é atendi-
do pelo Instituto de Cegos não
paga absolutamente nada, e
além das consultas e proce-
dimentos, são oferecidos
atendimentos educacionais
especializados,  atendimen-
tos terapêuticos (individuais
ou em grupo), capacitação
para profissionais, progra-
mas de habilitação e reabili-
tação visual, dentre outros
serviços que ajudam a melho-
rar a qualidade de vida das
pessoas com deficiência.” A
gente é uma unidade 100%
SUS, não recebemos nada de

convênios ou outra coisa do
tipo”. Assim, a intenção é cons-
truir um novo centro médico of-
talmológico, e todo o tipo de
ajuda será necessária.

Para pessoas jurídicas,
também a opção de adotar um
espaço na sede, através do
e-mail (ÿþcaptacao @institu-
to decegosdabahia.org.br)
Dentre as melhorias previs-
tas na reforma da instituição,
está a construção de 15 no-
vas salas de aula, e novos
espaços de psicologia e te-
rapia ocupacional. Empresas
de materiais de construção
ou construtoras que se sen-
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rio abriu o coração e contou
que sua mãe, já falecida, pe-
diu que ele não vendesse o
local, pois ali estava constru-
ída a vida do pai dele. “Minha
mãe quando era viva falou:
‘Meu filho, não desfaça do

sibilizarem com a causa do
Instituto dos Cegos podem
entrar em contato para reali-
zar a doação dos itens ne-
cessários à ampliação da
sede, cujo prazo previsto para
conclusão é de seis meses.
O movimento de captação de
doações para as interven-
ções foi impulsionado em ju-
lho, com a divulgação de um
vídeo estrelado pelo embai-
xador do Instituto, Carlinhos
Brown. “É uma campanha
longa, que deve ir ao longo
de 2023, para que a gente
possa ter condições de cons-
truir o novo centro”, disse

Consuelo.
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restaurante que seu pai fez
com muito suor. Ele adorava
o restaurante’”, contou o em-
presário, sentado em uma
cadeira na porta do restau-
rante, olhando para a rua,
como se estivesse recordan-

do boas melhoras antigas.  
Adilton de Jesus Teixeira,

de 35 anos, trabalha como
garçom no Porto do Moreira
há cinco anos. Ele falou como
está se sentindo após ser in-
formado que o local está à

venda e pode fechar as por-
tas. “Para a gente é muito triste
pela história que o restaurante
tem e nessa situação que
estamos passando [o de-
semprego e pandemia]. De-
pendemos daqui para sus-
tentarmos a nossa família.
É um baque muito grande”,
afirmou Adilton, detalhando
que a rotina construiu uma
relação de amizade com os
clientes e que sentirá a falta
disto.  

Um dos clientes mais
antigos do restaurante, o de-
sembargador aposentado
Carlos Alberto Dultra Cintra,
de 79 anos, estava sentado
em uma mesa com mais
quatro amigos, onde refletiu
sobre o possível fechamento
do restaurante. “Isso é mais
uma falência do Centro His-
tórico de Salvador, vai fazer
uma falta imensa, pois sem-
pre foi o local com a melhor
comida do mundo”, afirmou.  

Atualmente, o Porto
Moreira funciona a partir das
11h e fecha por volta das 16h.
O estabelecimento emprega
seis pessoas: três cozinhei-
ras e três garçons.  Além do
atendimento presencial, os
clientes que desejam provar
os famosos pratos servidos
no restaurante podem solici-
tar o delivery do estabeleci-
mento.  

LILY MENEZES
REPORTER

Além dos atrativos da
capital, a Bahia possui
diversos destinos turísti-
cos que seduzem visitan-
tes durante todo o ano,
com aumento no verão.
Após realizar ações para
melhorar a estrutura das
cidades e promover o
estado no Brasil e no
exterior, a Secretaria de
Turismo (Setur) vai investir
em ações para
recepcionar o turista em
terminais rodoviários,
praças de pedágio, portos
e aeroportos baianos até o
fim da alta estação. A

Bahia espera receber mais de seis milhões de turistas
estratégia foi apresentada
durante coletiva de impren-
sa realizada na sede da
Setur, em Salvador, ontem
(12). Até março, são
esperados 6,2 milhões de
turistas que devem injetar
R$ 9 bilhões no estado.

O número de visitantes
deve superar a marca do
verão de 2019, quando
foram recebidos seis
milhões de pessoas, antes
da pandemia de Covid-19.

 “Hoje, a Bahia já tem
uma movimentação no
turismo superior ao
período pré-pandemia. O

maior exemplo disso é o
número de empregos
gerados na atividade. Nós
perdemos na pandemia 19
mil postos de trabalho e,
segundo o Caged (Cadas-
tro Geral de Empregados e
Desempregados), até
setembro de 2022, a
atividade já tinha recupera-
do mais de 20 mil postos.

Estamos colhendo as
ações de promoção do
destino Bahia desenvolvi-
das durante o ano, feitas
na área internacional,
nacional e regional. Agora,
vamos nos concentrar no

nosso estado para bem
receber quem nos visita.”,
afirmou o secretário de
turismo, Maurício Bacellar.

De acordo com o
titular da pasta, a Setur
vai realizar receptivos de
visitantes em seis zonas
turísticas do litoral e na
Chapada Diamantina. 

As ações serão feitas
por guias de turismo e
por técnicos da secreta-
ria, que estarão disponí-
veis para prestar informa-
ções sobre roteiros de
passeios e demais
atividades.

O vilarejo de Imbassaí vai
ganhar o segundo residencial
clube, lançado pelo JMJ Em-
preendimentos. Resultado do
sucesso de vendas do
Imbassaí Privilege, em fase fi-
nal de construção, o Imbassaí
Privilege 2 reúne também mo-
rada e complexo de lazer pró-
ximo ao mar do Litoral Norte e
perto do rio que corta a região
e da Lagoa Jauara. “O primei-
ro empreendimento foi um
grande sucesso de vendas e
já está quase pronto, com pou-
cas unidades à venda. Agora,
surge uma nova oportunidade
de ter todo o conforto, as facili-
dades e tranquilidade no mes-
mo lugar, com características
bem semelhantes”, diz o dire-
tor da JMJ Empreendimentos,
Mário Piva Filho.  

 

Novo residencial
será construído
em Imbassaí O Grupo HOPE, referên-

cia em moda íntima, bea-
chwear e fitness no Brasil,
anuncia a abertura de duas
novas lojas da HOPE e HOPE
Resort em duas cidades da
Bahia - Lauro de Freitas e
Porto Seguro. Com as inau-
gurações, a marca passa a
contar com um total de 27
unidades na região nordeste
do Brasil e com grande ex-
pectativa de ampliar a repre-
sentatividade da região na
receita do grupo.

“A Bahia é uma praça su-
per estratégica para a expan-
são nacional do Grupo
HOPE, tanto que estamos
abrindo duas operações em
um período curto de tempo.
explica André Momberg, res-
ponsável pela área de expan-
são do Grupo HOPE.

Grupo Hope
inaugura 2 lojas
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